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RESUMO: Suor é o terceiro livro de um, ainda jovem, Jorge Amado. Foi escrito em 1934, 
aos 22 anos do escritor. Entretanto, o romance já delineia temas, tipos sociais e preocupa-
ções que serão mote para toda uma produção literária, política e para a adesão à ideologia e 
princípios do comunismo. As narrativa são uma prosa fragmentada, que se assemelha a uma 
sucessão de temas e contos reunidos por um único endereço, Ladeira do Pelourinho, nº 68, 
sobrado com quartos subdivididos até o máximo da promiscuidade, opressão e desumano 
respeito ao homem. Nesse cotidiano de miséria, de lixo, de suores, se mistura, fazendo valer 
- em uma voz polifônica, tipos excluídos em uma subcondição humana. Nesse sentido, este 
trabalho pretende observar como Amado, escrevendo sobre as coisas do homem e de seu 
universo real, fictício e idealizado (aos 16 anos, o escritor também morou em um dos sobra-
dos da Ladeira), desenha também um espaço de interação no qual as trocas, as identidades 
fazem entender de representações mentais, de suas diferenças, de formas de conhecimento 
individuais e sociais. 

Palavras-chave: escritura; narrativas poéticas; entre lugar; identidade; alteridade.

ABSTRACT: Suor or Sweat, is the third book of a still young, Jorge Amado. It was written 
in 1934, at the writer’s age of 22 years old. However, the novel already outlines issues, social 
types and concerns that will be a motto for all literary, political production and adherence 
to the ideology of communism and its principles. The prose narrative is fragmented, which 
resembles a succession of themes and stories gathered by a single address, the Slope of Pelou-
rinho # 68, a loft with rooms divided to the maximum promiscuity, oppression and inhu-
man respect to men. In this daily misery, waste and sweats, there is a mixture enforcing - in 
a polyphonic voice types excluded in a human sub-condition. Thus, this paper aims to see 
how Amado, writing about the things of men and his real universe, fictional and idealized 
(at the age of 16, the writer also lived in one of the houses of the Slope), also drawing a space 
of interaction in which the exchanges and identities do understand mental representations 
of their differences in individual and social knowledge.

 Keywords: writing; poetic narratives; between-places; identity; otherness.

Quem, ainda que envolvido e não desnavegado em margem, não tomou na boca toda dos 
sentidos, ainda que em silêncio oculto, o sabor da margem?
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Mundo: Hemisfério Sul, Brasil, Bahia, Salvador, Ladeira do Pelourinho, nº 68. 

Visto da rua o prédio não parecia tão grande. Ninguém daria nada por ele. É verdade que se 
viam as filas de janelas até o quarto andar. Talvez fosse a tinta desbotada que tirasse a impressão 
de enormidade. Parecia um velho sobrado como os outros, apertado na ladeira do Pelourinho, 
colonial, ostentando azulejos raros. Porém era imenso. Quatro andares, um sótão, um cortiço nos 
fundos, a venda do Fernandes na frente, e atrás do cortiço uma padaria árabe clandestina. 116 
quartos, mais de 600 pessoas. (AMADO, 1968, p. 230)2

Um espaço, um lugar, um endereço, uma imagem. Um prédio, na Ladeira do Pelouri-
nho, em Salvador, situa e abriga, nessa desapaixonada descrição, inúmeras lutas, sofrimentos 
e angústias.  Esse sítio histórico, que se confunde com a ideia do mito fundante da Bahia e da 
terra onde começou o Brasil, representa um cenário dramático, de face noturna e sombria, 
significando, muito especialmente nessa obra, uma metáfora das desigualdades sociais, que 
remontam à escravidão e à função de lugar de tortura dos escravos para, em seguida, evocar 
a sordidez e a perplexidade como pano de fundo de uma situação social e política sempre 
devedoras de dignidade e humanização do sujeito. O próprio Jorge Amado, em entrevista 
a Anne Raillard, fala de suas vivências em Salvador, apontando para o lugar emblemático e 
simbólico do Pelourinho: 

Durante algum tempo morei numa ruela vizinha ao Largo do Pelourinho, no coração 
da velha Bahia, um lugar admirável por sua arquitetura e terrível pelo que significa – o 
pelourinho era o lugar em que eram castigados publicamente os escravos. A casa em que 
eu morava era uma construção colonial alta e sombria, onde se amontoava uma porção 
de pessoas exóticas. Eu morava bem em cima, numa água-furtada. Hoje transformaram-
na num hotel, juntando dois sobrados, e até colocaram uma placa indicando que é a casa 
descrita em Suor ; é exatamente o que eu mostro nesse romance. Suor é verdadeiramente a 
minha vida no Pelourinho. (RAILLARD, 1990, p. 33)

Neste lugar a dialética conteúdo/continente, intuída e reconhecida pela configuração 
da imagem-endereço inicia e, ao mesmo tempo, sela seu destino em um mesmo ângulo: 
Mundo. Um olhar que cruza esse mesmo ângulo, ponto de partida e de chegada: mundo.

Um mundo. Um mundo fétido sem higiene e sem moral, com ratos, palavrões e gente. 
Operários, soldados árabes de fala arrevesada, mascates, ladrões, prostitutas, costureiras, 
carregadores, gente de todas as cores, de todos os lugares, com todos os trajes, enchiam o 
sobrado. Bebiam cachaça na venda do Fernandes e cuspiam na escada, onde por vezes, mi-
javam. Os únicos inquilinos gratuitos eram os ratos. (S., p. 230)

Um mundo, macro e micro texto de uma escritura lúcida, permeada de uma única cara, a 
do homem, do homem que ali vive e trabalha e sua... Assim nasce Suor, título metafórico e 
exemplarmente sintético, a reunir, na sua ínfima gota, toda uma parcela de sujeitos-objetos 
e sujeitos-impressões, que delineiam a perspectiva da exclusão sob sua mais consistente e 
essencial dor.

2 A partir dessa notação bibliográfica, todas as outras, oriundas do mesmo texto serão indicadas somente pela letra maiúscula S, seguida do nº da pá-
gina e, ainda, serão apostas logo após a citação.
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Suor é o terceiro livro de um, ainda jovem, Jorge Amado. Foi escrito em 1934, aos 
22 anos do escritor – na maturidade, este apontava para a obra como o « caderno de um 
jovem aprendiz ». Entretanto, o romance já delineia temas, tipos sociais e preocupações 
que serão mote para toda uma produção literária, política e para a adesão à ideologia e 
princípios do comunismo.

Nesse sentido, este trabalho pretende observar como Amado, escrevendo sobre as coi-
sas do homem e de seu universo real, fictício e idealizado (aos 16 anos, o escritor também 
morou em um dos sobrados da Ladeira), desenha também um espaço de interação no qual 
as trocas, as identidades fazem entender de representações mentais, de suas diferenças, de 
formas de conhecimento individuais e sociais. Assim, espera-se mostrar que o discurso lite-
rário de Jorge Amado, sobretudo em Suor, acaba por carregar um comportamento dialético 
entre um Eu e um Outro, entre um estar-ser, entre um passado-presente que torna-se parte 
de uma necessidade premente – não mais de um desejo ou de uma promessa ou de uma 
expectativa – de viver.

As narrativas são uma prosa fragmentada, que se assemelha a uma sucessão de temas 
e contos reunidos por um único endereço, Ladeira do Pelourinho, nº 68, sobrado com 
quartos subdivididos até o máximo da promiscuidade, opressivo e desumano respeito ao 
homem. Este sobrado, objeto simbólico de um cotidiano de miséria, de lixo e de suores, se 
mistura, fazendo valer - em uma voz polifônica que resgata, dentre tantos tipos excluídos 
em uma subcondição humana - uma consciência lírica a denunciar a exploração do outro e 
o caminho revolucionário. 

Observa-se assim um lirismo experimentado não mais na dor do coração e das vivências 
afetivas mas, sobretudo, um lirismo que aponta para os sentimentos nascidos da dor do co-
tidiano e do movimento especular que se inicia em um sujeito que se reflete e se reconhece 
na miséria do outro;  um espelho sem face, cuja humanização somente poderá se construir 
por esse processo de lucidez e reconhecimento da marginalidade – que, por sua vez, instaura 
a exclusão como uma verdade  inexorável e, entretanto, consolidada por um agenciamento 
social sempre implacável, retrato em branco e preto de uma realidade cruel e antagônica ao 
próprio exercício de ser homem. 

Em uma dramática pintura dos dramas da coletividade e das massas excluídas, tem-se, 
no casarão do nº 68, uma enormidade de personagens sem herói; personagens sem destino, 
sem sentido e dignidade, cujos corpos, grotescos e disformes muitas vezes, anunciam a au-
sência como um falso paradigma de normalidade e de existência constantemente provisória. 
Os capítulos, cada um com um nome e um recorte das cenas vivenciadas nesse lugar – ou 
contos, como se pode também imaginar as narrativas independentes – refletem, a partir de 
um espaço urbano bem delimitado, um espaço social, este buscando, por outro lado, dese-
nhar uma ética da existência marginalizada e esquecida: « Os ratos »; « Sótão »; « Gringos 
»; « Balada »; « Notícia de negro escravo »; «Museu »; « Sexo »; « Diversões »; « Religião »; 
« Suor »; « Crise »; « K.T. Espero »; « Imigrantes »; « Bodega »; « Palhaços »; « Nomes sem 
sobrenomes »; «68. Ladeira do Pelourinho »; « Escada »; « Multidão ». São, ao todo, 19 
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títulos que não se referem exclusivamente a um personagem ou situação mas que encenam 
o dramático cotidiano de inúmeros heróis anônimos, sobreviventes em um espaço de dor e 
opressão continuadas.

Nesse espaço de provação dos inúmeros tipos, com seus dramas e aprendizados, chama 
a atenção, inicialmente, a descrição da escada, anunciando um rito de passagem misterioso, 
obscuro e macabro:  

Os ratos passaram, sem nenhum sinal de medo, entre os homens que estavam parados ao 
pé da escada escura. Era escura assim de dia, e de noite subia pelo prédio como um cipó 
que crescesse no interior do tronco de uma árvore. [...] De manhã os homens saiam quase 
todos. O vozerio das mulheres aumentava. Lavavam roupa. Ruídos de máquinas de costura. 
A tosse de uma tuberculosa no sótão. Os homens voltavam à tarde, cansados. A escada os 
devorava um a um. (S., p. 229/230)

Tal como uma simbólica esfinge, a escada anuncia não só um local de passagem mas 
também a passagem para um entre lugar, a compor uma nova nação construída por discur-
sos múltiplos que desenham uma identidade e a possibilidade de leitura de um outro espaço 
de enunciação, descentrado dos conceitos cristalizados das culturas oficiais.

Nessa visada, entende-se o ensaio ainda atual de Silviano Santiago quando reconhece 
que “o intelectual brasileiro, no séc. XX, vive o drama de ter de recorrer a um discurso 
histórico, que o explica, mas que o destruiu, e a um discurso antropológico, que não mais 
o explica, mas que fala do seu ser enquanto destruição” (SANTIAGO, 1982, p. 17).O dis-
curso histórico fala aqui por um jovem escritor, Jorge Amado, preocupado com o romance 
« proletário », um escritor a lembrar que :

Minha geração, êsses romancistas do ano trinta, chegava para a vida e para a criação 
novelística com o peito oprimido sob a angústia do Brasil e do Homem brasileiro, em busca 
do caminho para a solução dos nossos problemas. Variados foram os caminhos seguidos 
mas o ponto de partida era o mesmo : o amor ao Brasil e ao seu povo, a necessidade de 
solidarizar-se com o homem e o seu drama, fosse o drama da tarra e da fábrica, fosse o 
drama interior de sua solidão. (AMADO, 1972, p. 13)

Se, por um lado, o escritor vive a experiência do nacional idealizado e de sua identi-
dade, com todas as agruras e lacunas e paixões que a escritura não desvela ou não antecipa, 
o Largo do Pelourinho nº 68 – realidade concreta a ficcionalizar a poética dos excluídos 
pela marginalidade sem nome - é por si só, um discurso antropológico, que constitui e 
conserva várias escrituras híbridas, vários sujeitos, de uma condição igualmente híbrida, 
- todos destruidores da cômoda, padronizada e apaziguadora visão coesa, humanizadora, 
nacionalista-cidadã. 

À manifestação de subjetividades, emoções e oposições, misturam-se saberes interme-
diários caminhando à margem daqueles já reconhecidos pela cultura vigente e estabelecida, 
conduzindo, nessa miscelânea ou « contaminação », a uma compreensão da alteridade, ao 
entendimento do outro e à sua verdade, à ultrapassagem de fronteiras que, necessariamente, 
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abre espaço para um reconhecimento das diferenças e das suas implicações socio-ideológi-
cas, morais e culturais.

 Nesse espaço, encontra-se, por exemplo, o Judeu mascate, sobrevivente de tantas peri-
pécias e países, vendedor de sombrinhas e sedas falsificadas: “E lá estava no quarto andar do 
68 na Ladeira do Pelourinho, naquele mundo de homens de pátrias diferentes e distantes, 
onde só ele entendia a todos, porque só ele não tinha pátria, nem leis nem deus.” (S., p.239)

Encontra-se ainda a tuberculosa que, com sua tosse incessante, incômoda a todos os 
moradores, torna-se um símbolo impotente mas concreto das mazelas sociais. O sapateiro 
espanhol, anarquista que queria destruir tudo3, convivia com as prostitutas, com o mendigo 
Cabaça – “Ele também morava no 68, na Ladeira do Pelourinho, como os ratos, era inqui-
lino gratuito” (S., p. 251) – com a surda muda; o aleijado que trabalhava como palhaço 
para poder sobreviver, a preta vendedora de acarajé, enfim com todo tipo de pessoas que 
compunham um “etnopanorama”4 desolador fazendo coexistir uma minoria « nacional » 
incorporada por valores e construções culturais étnicas, políticas e sociais diferentes, sobrevi-
vendo em uma geografia fronteiriça da alteridade indigna e da identidade não reconhecida. 
A prática desse viver fronteiriço esconde e acolhe, muitas vezes, práticas de sobrevivência 
inconcebíveis com um modelo forjado de identidade nacional, mas, ao mesmo tempo, deixa 
a entender que o universo apresentado por Amado recusa a ideia de uma nação cristalizada 
para emergir, segundo Babha5 como uma entidade de narrativas e discursos, ambígua e di-
nâmica. A identidade nacional veiculada em Suor é uma identidade ambígua, ambivalente, 
cosmopolita, “universalizante”, fazendo com que as cenas interiores, localizadas no cortiço, 
escancarem, na maioria das vezes, o público, o exterior, a dialética do público/privado como 
também um fator de questionamento dos mecanismos da cultura plural e da multiplicidade 
de sujeitos nela agentes e envolvidos.

Nesse sentido, o casarão referenda uma nova realidade, podendo definir-se como um 
novo mundo, 

em relação ao papel da linguagem, à construção do sujeito, à teoria da identidade (inclusive 
gênero, relações interpessoais e reivindicações identitárias) e à concepção da realidade e do 
conhecimento, no âmbito de uma antropologia urbana, que torna visível uma outra forma 
de metrópole, difundindo-se nas periferias ingovernáveis e em constante movência, onde 
se desenham cartografias e se deslocam os lugares institucionais do poder e do governo. 
(VIANNA NETO, 2010, p. 290)

Constitui-se assim um microcosmo em relação à metrópole Salvador/Bahia: uma so-
ciedade de diversidade identitária redimensionando suas fronteiras e fechamentos ao pro-
blematizar conceitos como identidade, diferença, igualdade, universalismo, subjetividade, 
cidadania, ética. 
3 ... pegava o gato e levava-o ao pequeno buraco que servia de janela. Olhava a cidade colonial.
- Zug, é preciso destruir tudo isso. Tudo está errado. Zug lambia o nariz.
- Você é um burguês indecente” (S., p. 235)
4  Cf. APPADURAI. 1999. p. 311-327.
5  Cf. BABHA. 1992.
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Entende-se assim a presença de D. Risoleta, a costureira incansável, “Com a cabeça 
caída sobre a máquina, deixava ver os cabelos brancos que começavam a dominar os pretos 
como um partido político fraco que aos poucos vais adquirindo adeptos” (S., p.234).

E sua sobrinha, uma sonhadora que, ao conhecer as ideias de Alvaro Lima – ativista 
político – abandona o ideário burguês.

[...] Dona Risoleta pedalava sempre, incansavelmente, acompanhada pelo olhar triste de 
Linda, que foi se esmorecendo aos poucos até dormir com um rapaz rico que a via passar, se 
apaixonava por ela, casavam-se num dia maravilhoso de sol brando e branda aragem, fila de 
automóveis, ela de véu grinalda, vestido que a madrinha fizera... (S., p. 235)

 voltando-se para as causas do proletariado, dos trabalhadores e excluídos. Nesse mo-
mento, entende-se, sobretudo, as 

mulheres sem sobrenomes. Marias de nacionalidades as mais diversas. Casadas umas, 
com maridos que também não possuíam sobrenomes; solteiras outras, magras ou gordas, 
doentes ou sãs, com um único traço de ligação: a pobreza em que viviam. [...] Mulheres que 
vendiam frutas, lavavam roupas, trabalhavam em fábricas, costuravam, vendiam o corpo. 
Mulheres sem sobrenome, mulheres do 68 na Ladeira do Pelourinho e de outros sobrados 
iguais, para quem os poetas nunca fizeram um soneto, elas simbolizam bem a humanidade 
proletária que se move nas ladeiras e nas ruas escuras. Tiveram uma frase anônima: - Gente 
sem nome... Gente sem pai... Filhas da puta... (S., p. 324)

Impondo à prosa um ritmo poético, Amado consolida, por esse fragmento, a crise de 
identidade sociocultural que afeta a comunidade do casarão. A aposição de um sobrenome, 
mais do que refletir uma relação de filiação ou união, conduz a uma condição intrínseca de 
reconhecimento do outro como membro de uma comunidade, conduzindo, por extensão, à 
percepção de uma existência, cuja identidade se conjuga inicialmente na paternidade para, 
em continuidade, se consolidar na percepção dialógica do outro que também é sujeito, tam-
bém pertence a um grupo com o qual dialoga e se identifica esse sujeito. Nesse sentido, não 
ter sobrenome é, mais do que ser plural, é não pertencer a nenhum grupo, tendo assim uma 
identidade forjada no provisório, na negação e no não-reconhecimento que o Outro faz de si 
próprio. Mais uma vez o sobrenome, um dos marcos da identidade nacional – herdada dos 
portugueses e tão determinante de classes e extratos sociais - passa a referendar a fragilidade 
dos índices de nacionalidade em favor de referências simbólicas deste não pertencimento, 
de um descentramento que, finalmente, não atinge somente as mulheres na sua múltipla 
existência mas sim a todos : “Gente sem pai... gente sem nome...” configura a não existên-
cia, o não ser e a exclusão como certezas irrefutáveis de uma condição social maquiada pelas 
verdades formalizadas na falsa e cega sociedade consolidada pelas elites.

Compreende-se agora a força e o poder do movimento que eclode na comunidade do 
casarão a partir da greve de bondes. – “Parece estranho que todo o 68 se visse envolvido 
nas consequências da greve quando apenas os operários da companhia de bondes estavam 
nela interessados” (s. p. 337) - Essa, abortada por denúncias anônimas, prenunciava um 
movimento coeso, a partir do qual, os moradores, inflamados por uma sede de justiça, de 
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reconhecimento e de condições adequadas de trabalho, passam a se movimentar, confiando 
em adesões solidárias e novos valores de identidade e de reconhecimento desta comunidade.

Da escada sentiam todo o movimento da casa. Toufik que gritava no sótão. A voz de seu 
Fernandez na venda. Os passos da italiana no segundo andar. A moça de azul que saía. O 
canto das lavadeiras que começavam a abandonar o trabalho. 
A noite aumentava a escuridão da escada.
Isaac, o judeu, se juntou ao grupo. E explicou a Linda:
-Você não vê? Nós fizemos uma outra escada na casa.
- Como? – o Vermelho não entendia...
- Sim, a escada era a única coisa que ligava os inquilinos... Hoje há outra, a solidariedade 
que nós despertamos...

A escada - famigerada e ávida esfinge, passagem e simbolismo de um universo opressor 
e sombrio, acesso ao entre lugar, a um além-cultural e subjetivo – adquire uma nova função 
e sai para o exterior, configurando um novo olhar fronteiriço. Aliás, aos olhos de Bhabha 
(1998, p. 19), “Uma fronteira não é o ponto onde algo termina, mas como os gregos reco-
nheceram, [.] é o ponto a partir do qual algo começa a se fazer presente”. A solidariedade 
se transforma em passagem para o exterior, determinando a fronteira de um novo espaço, 
igualmente subjetivo e ordenador; um terceiro espaço, uma « terceira margem », não mais 
aquela de uma Salvador ambivalente e nacional, não mais aquela de um nº 68, plural, provi-
sório e sem identidade, mas sim a terceira margem da busca pela dignidade, pela cidadania, 
pelo respeito ao outro e pelo reconhecimento de si e de uma identidade – múltipla e misci-
genada, mas identidade. 

Jogaram manifestos. Moças nas janelas. Parecia até uma festa. O rosto magro do propagandista 
de produtos domésticos. Ouviram-se gritos em árabe. Outros em espanhol. Seu Fernando 
fechara a venda. O cabelo bem alisado do violinista e a barba por fazer do Toufik. Todo o 
68 ali estava. Descera as escadas como um só homem. (S., p. 339)

Essa fronteira, que agora localiza, extramuros, seus limites pelo exercício humanizado 
de uma nova subjetividade em construção, concretiza as relações interpessoais acima de um 
território geopolítico, de uma raça, de um gênero ou de uma orientação, fazendo valer a 
diferença cultural como instrumento de um novo campo subjetivo, organizador de novos 
signos de identidade, contestação e inovação face à sociedade.

Assim, compreende-se igualmente o antológico e poético embate entre os moradores e 
os investigadores:

Os investigadores vinham do terreiro, subiam da Baixa dos sapateiros. A primeira bala 
se perdeu entre as pedras da rua. A multidão não fugiu. A segunda derrubou a surda-
muda, que soltou um som horroroso de maldição. Alvaro Lima gritou: - Proletários de 
todas as nações...

A bala pegou na testa, ele caiu em cima de Linda. A moça sentiu o sangue no rosto e no 
vestido. Mas não teve medo, nem se moveu.
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Então a multidão avançou para os investigadores, de braços levantados. (S., p. 339)

A morte de Alvaro Lima, perpassada de um forte cunho ideológico-socialista silenciado 
emblematicamente, como foi sua formação, passa a ser sinal de vida, de busca, de reconhecimen-
to e de verdade. Uma nova narrativa se impõe, marcando simbolicamente, as cenas discursivas 
desta nova identidade, não mais alicerçada na Ladeira do Pelourinho nº 68, mas sim no espaço 
edificado e reinventado pela identidade entrevista nas promessas proletárias e nas promessas de 
dignidade e cidadania imprimidas no discurso da valorização do sujeito, do indivíduo.

Dessa forma – e pensando mais especificamente nas poéticas romanescas de Jorge Ama-
do e em suas implicações políticas - acredita-se poder observar em Suor uma adesão, ainda 
idealizada, do escritor ao movimento comunista, o que se desenvolverá com mais densidade 
a partir dos outros romances.

Em Suor, visto talvez equivocadamente como romance de aprendiz, desenha-se um 
panorama social que, fazendo reconhecer as antinomias e dialéticas do exercício das subje-
tividades, antecipa – ainda de modo idealizado e provavelmente utópico6 – as saídas possí-
veis para as situações antagônicas que se resumem no duro exercício de viver. Com toda a 
descrição árida e penosa dos personagens e de suas condições, com toda a multiplicidade de 
cenas surpreendentes e assustadoramente realistas, a partir de um naturalismo crítico7, sem 
nuances, expondo a anarquia e o não viver, sobrevive nessa obra a poética da exclusão como 
uma possibilidade de salvação deste mundo tão indiferente.

Se Cacau, nas palavras de Jorge Amado, pretende ser um romance proletário, tal como 
afirma em nota à sua edição de 1933: “Tentei contar neste livro, com um mínimo de litera-
tura para um máximo de honestidade, a vida dos trabalhadores das fazendas de cacau do sul 
da Bahia. Será um romance proletário” (AMADO, 1968, p. 121).

Ouso inconcluir essas observações pensando em Suor não ainda como um romance 
proletário mas sim um visionário romance do épico humano, no qual a ação proletária 
pode ser empreendida como uma possibilidade de salvação e de reconstrução de um uni-
verso socioeconômico e cultural baseado em outras relações que não aquela do poder, do 
colonizado/colonizador, da metrópole/colônia e, mais atualmente, do primeiro mundo/
terceiro mundo.

Aliás, Siviano Santigo, em Uma literatura nos trópicos, adverte que 

o imaginário, no espaço do neocolonialismo, não pode ser mais o da ignorância ou da ingenuidade, 
nutrido por uma imaginação simplista dos dados oferecidos pela experiência do autor, mas se 
afirmaria mais e mais como uma escritura sobre outra escritura. (SANTIAGO, 1978, p. 17)

 permitindo ao leitor entender Suor como uma tarefa da poética e humanizada lucidez 
do escritor, a investir na construção de uma escritura-leitura igualmente lúcida, nascida da 
denúncia de um cotidiano social desregrado, sem nenhuma identidade que aponta para a 
6  Adjetivo emprestado do título da obra Jorge Amado: romance em tempo de utopia, Eduardo Assis Duarte. Cf. DUARTE. 1996.
7  Cf. TATI. 1972, p. 125.
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construção de uma moral solidária entre os moradores, excluídos grotescamente dignos da 
Ladeira do Pelourinho, nº 68.

 Enfim, e interrompendo esse recorte oblíquo de uma condição plural, pode-se intuir, 
portanto, que até então não existe romance proletário, existe a escritura sensível de uma 
escritura sociocultural; um romance que acredita no homem e nas suas causas e que, a partir 
de uma reconstituição das identidades subjetivas e plurais que o homem carrega, permite 
comungar essências unificadoras de valores e diferenças maiores, passíveis de se resolver – 
utopicamente ? – no entendimento da alteridade e da ideologia, ainda que escritural.
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